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Nós, Administradores, precisamos ocupar nosso 

lugar de direito. A ciência da Administração é a agente 

transformadora da sociedade brasileira. É preciso 

entender o comprometimento que nossa profissão 

representa na gestão pública, dentro das prefeituras e 

demais esferas. É perceptível a falta de gestão no setor 

quando analisamos os resultados e se compararmos a 

outros países que nos servem de exemplos.

Estivemos em março na Alemanha para a realização 

de uma Missão Técnica - que você confere a cobertura 

em matéria especial nesta revista. Foi um momento de 

aprofundamento dos conhecimentos, busca de bons 

exemplos e experiências que agregaram ao grupo muito 

aprendizado. Vimos de perto o que há de mais novo 

quando falamos de tecnologia e robótica na CeBIT 2017; 

aprendemos sobre logística com a gigante AIRBUS; 

conferimos como funciona a automatização da produção 

da Volkswagen e conhecemos a EEW Energy, usina 

de incineração de lixo, em Hanover, que transforma 

os resíduos em energia. Não menos importante, 

também realizamos o 1º Seminário Internacional de 

Gestão Pública, no qual foram abordados temas como 

transparência na gestão pública, ensino, gestão do meio 

ambiente e orçamento público. Foram dois dias de evento 

que mostraram a excelência em gestão, oportunizando 

trazer esses bons exemplos para o Brasil. Uma experiência 

de grande valia para nós Administradores. 

Além disso, estamos fortalecendo as ações de 

Fiscalização do CRA-RS. Nessa edição, abordamos um 

caso vencido em relação a um cargo da área de Recursos 

Humanos na Câmara Municipal de Novo Hamburgo. 

Também, como matéria de Capa da Master, trazemos a 

Administração no setor do agronegócio. Para isso fomos 

à Expodireto Cotrijal, em Não-Me-Toque (RS), uma 

das mais importantes feiras do segmento na América 

Latina, a fim de explorar esse mercado e mostrar que 

o Administrador tem espaços em diferentes esferas. E 

esse é um dos pontos que queremos levantar durante o 

XV Fórum Internacional de Administração (FIA), que tem 

como tema central “A Retomada do Desenvolvimento 

e os Novos Desafios da Administração”. O evento, 

que acontece em outubro na cidade de Gramado, é o 

destaque da matéria Internacional.

Também falamos, na editoria Áreas da 

Administração, sobre a atuação de um Administrador 

em iniciativas sociais, mostrando como funciona o Mão 

Amiga, projeto que identifica crianças em situação de 

vulnerabilidade social. Tratamos de um case de sucesso 

sobre empreendedorismo, assunto que vem sendo 

abordado fortemente durante nossos Ciclos de Debate 

em  Administração (CIDEAD) pelo interior do Estado. E por 

fim, nessa edição, contamos um pouco mais sobre o poa.

hub, um espaço compartilhado que integra a inovação e a 

tecnologia da Administração no setor público. 

A partir destas temáticas percebemos que o 

Administrador tem lugar no mercado e deve se portar 

para ocupar seu espaço de direito. Há uma crise e poucas 

respostas imediatas de retomada do crescimento. 

Por esse motivo, precisamos discutir e encontrar em 

cenários adversos oportunidades para oxigenar nossa 

área e continuar crescendo. A tarefa não é fácil e exige 

perseverança. Então, é o momento dos profissionais da 

Administração se unirem para uma maior valorização da 

nossa profissão. Boa leitura! 

Por mais espaço ao 
Administrador 
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O Adm. José Alfredo Pezzi Parode foi reconhecido pelo CRA-RS com o Prêmio Mérito em Administração em 
2016. Então presidente do Instituto de Previdência do Estado (IPERS), Parode foi destaque na categoria setor 
público. Este ano seu desafio é outro: o Administrador assumiu a Secretaria Municipal de Planejamento e Ges-
tão de Porto Alegre no mês de fevereiro e tem coordenado as mudanças na Prefeitura da Capital. Confira o que 
o profissional tem a dizer sobre a presença de Administradores na gestão pública.

Precisamos 
colocar a 
Administração 
Pública em 
outro patamar.
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Qual o papel dos Admi-
nistradores na gestão pú-
blica em tempos de crise 
financeira das organiza-
ções?

Passamos por um momento de 
foco extremo na gestão, onde as 
instituições e os Administradores 
têm se mostrado cada vez mais re-
levantes. Não basta cortar, tem que 
analisar os processos para identifi-
car as oportunidades de melhoria 
e onde podemos modificar. Isso 
se chama gestão responsável, de 
modo que se contribua para o de-
senvolvimento das organizações 
públicas com o compromisso de 
que a população terá acesso a servi-
ços de qualidade. 

Há diferença entre a Ad-
ministração de órgãos pú-
blicos e a iniciativa privada?

Os princípios da Administração 
são os mesmos para qualquer lugar, 
mas o tempo de implementação 
das medidas é diferente. No poder 
público somos demandados con-
forme as necessidades da estrutura 
e da população. Quando um Admi-
nistrador assume essa responsabi-
lidade, ele tem o compromisso de 
fazer o planejamento da cidade e da 
sua perspectiva de futuro, além de 
realizar uma gestão estruturante. É 
preciso corrigir equívocos do passa-
do para instalar uma política organi-
zacional. O desafio dos profissionais 
da Administração pública está na 
entrega para a população. Tem que 
haver um equilíbrio entre o proces-
so decisório, legal e de entrega. Pre-

cisamos colocar a Administração 
pública em outro patamar, onde ela 
esteja alinhada às práticas atuais de 
mercado e, ao mesmo tempo, cum-
pra os ritos processuais necessários 
ao poder público para que se tenha 
o controle e a transparência das 
contas públicas.

No IPERS o senhor foi 
reconhecido pela implan-
tação de melhorias no sis-
tema. E na Prefeitura de 
Porto Alegre, qual o desa-
fio?

O cenário é de muito trabalho 
pela frente. Estamos desenvolven-
do uma reforma administrativa na 
Capital. Uma das metas é estabele-
cer uma política remuneratória fo-
cada em resultado, onde a entrega, 
a habilitação do profissional e a res-
ponsabilidade e complexidade do 
cargo estejam alinhadas à justa re-
tribuição em relação à comunidade. 
Tem que ter desafio aos servidores. 

Não tem milagre, tem gestão, tem 
Administração. Outro ponto é a uti-
lização de tecnologia aliada à Admi-
nistração Pública. Queremos que a 
população tenha uma participação 
ainda mais ativa e responsável. Para 
isso, estamos colocando a nossa ex-
periência pública e privada, além de 
parcerias de todos os segmentos, 
para se juntar à sociedade na gestão 
da cidade. Exemplo disso, na práti-
ca, é o objetivo de elevar de 18 para 
50 mil cidadãos nas assembleias 
do Orçamento Participativo. No 
quesito inovação, estabelecemos o 
Banco de Talentos, georeferencia-
mento e parceria com empresas de 
diversos ramos para facilitar o dia a 
dia dos porto-alegrenses.

Qual é o modelo de Ad-
ministração que o senhor 
pretende instalar na cida-
de?

Já estamos executando o pro-
cesso de reforma administrativa, 
onde temas como lei de responsa-
bilidade fiscal, visão de futuro, com-
promisso com a saúde financeira e 
sistema de controle são os desta-
ques. O objetivo é estruturar uma 
lógica de controle prévio, onde te-
nhamos métricas capazes de iden-
tificar gargalos nas finanças ou em 
outras áreas. Essas métricas são os 
pontos de ligação entre o andamen-
to da Administração pública e o pla-
nejamento estratégico da cidade. 
É uma nova política, onde temos o 
compromisso e a responsabilidade 
com o orçamento de Porto Alegre.
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“Tem que ter desafio 
aos servidores. 

Não tem milagre, 
tem gestão, tem 
Administração.” 

Adm. José Alfredo 
Pezzi Parode
CRA-RS Nº 3.415
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O grupo formado pelo CRA-RS de-

sembarcou em solo alemão no dia 17 de 

março para a realização da Missão Técnica 

à Alemanha. Na oportunidade, o Diretor 

da DEULA-Nienburg, Bernd Antelmann, 

destacou que a parceria com o Brasil é de 

extrema importância para a Europa, prin-

cipalmente no cenário adverso mundial. 

“Nosso maior problema por aqui não são 

os refugiados, até porque eles não têm dis-

tinção, são todos iguais. A dificuldade mes-

mo é o entendimento deles com os países 

europeus”, afirmou.

A presidente do CRA-RS, Adm. Claudia 

de Souza Pereira Abreu agradeceu a recep-

ção realizada pela Deula. “Falarmos sobre 

gestão pública é fundamental, principal-

mente neste momento de crise econômi-

ca, ética e moral. E essa situação nos deixa 

encabulados diante da realidade brasileira, 

mas eu acredito na evolução e em uma mu-

dança de comportamento”, analisou, com-

plementando que o Brasil tem muito para 

aprender com a Alemanha em termos de 

conhecimento. “É uma cultura forte, rígida 

e com muita garra”. Claudia lembrou ainda 

que a ideia inicial da Missão era formar um 

grupo de 15 pessoas e a delegação fechou 

em 32. “Isso é um reflexo da confiança no 

CRA-RS, no CFA e na Deula”, exaltou.

Durante os 10 dias de atividade, os Ad-

ministradores obtiveram conhecimentos 

distintos com visita à feira de tecnologia 

CeBIT, às empresas Airbus e Volkswagen 

e a participação no 1° Seminário Interna-

cional de Gestão Pública, onde puderam 

conhecer em detalhes o setor público ale-

mão, com temas como sistemas político e 

de ensino, governança, gestão de pessoal, 

orçamento e gestão do meio ambiente. 

revista master | cra-rs8
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No segundo dia de Missão, os 
participantes se deslocaram de 
Nienburg para Koln (Colônia) pelas 
estradas do interior da Alemanha. O 
trajeto evidenciou as deficiências de 
infraestrutura do Brasil. Eles destaca-
ram que mesmo as estradas mais sim-
ples e de menor fluxo têm um cuidado 
que permite que haja movimento de 
automóveis e cargas sem nenhum pro-
blema. Por outro lado, é notório que o 
transporte preferencial não acontece 
pelo modal rodoviário, mas sim por 
meio de ferrovias que estão presentes 

em todos os espaços do território ale-
mão.                

Os participantes ressaltaram que 
a partir do conhecimento das cidades 
alemãs, fica evidente que o grande 
problema do Brasil não é de falta de 
recursos, mas sim a falta de gestão. No 
país europeu, produtos de excelente 
qualidade vendidos em um supermer-
cado de uma cidade pequena são 
mais baratos do que no Brasil e até 
mesmo do que no Free Shop, onde 
não há incidência da carga tributária.

Após, os Administradores parti-

ram de Hanover à capital alemã, Ber-
lim, em um trem de alta velocidade, 
238 km/h. Eles evidenciaram a infra-
estrutura viária e mobilidade urbana: 
por meio da central de trens e metrôs 
é possível chegar até as principais ci-
dades da Alemanha de forma rápida 
e com baixo custo. Em relação às dife-
renças históricas entre a parte oriental 
e ocidental, elas já estão diluídas e são 
percebidas apenas pelos aspectos ar-
quitetônicos como pedaços do muro 
de Berlim e o Portão de Brandenburg.

Sustentabilidade foi destaque 

da visita técnica à EEW Energy from    

Waste. Localizada na cidade de 

Hanover, é uma usina de incineração 

de lixo que produz energia elétrica a 

partir do calor gerado com a queima 

de impurezas. O morador pode 

levar o lixo direto de casa sem custo 

nenhum. Além disso, em visita à sala 

de controle de operações da empresa 

foi possível analisar os gráficos que 

demonstram quais os gases que vão 

para a natureza. Essas informações 

são repassadas para o ministério do 

meio ambiente, no entanto, os índices 

estão abaixo dos 10% aceitáveis. 

Ao todo são 17 usinas de lixo 

controladas pelo grupo chinês Pequim 

Enterprise Corporation na Alemanha. 

Porém, há 63 usinas de reciclagem 

no total. A unidade recebe 200 mil 

toneladas de lixo de 21 cidades, 

funcionando 24h por dia durante 365 

dias do ano.

Rodovias eficientes. Transporte público mais ainda! 

Tecnologia sustentável 

45% do lixo incinerado é transformado em gás e vira energia; 

22% do lixo é recolhido e colocado em um morro para ser absorvido pela natureza;

O resíduo gerado no processo é utilizado para fazer asfalto;

A fiscalização é feita de forma online por órgãos do governo;

A legislação alemã não permite aterros sanitários;                       

57 mil moradias utilizam a energia gerada pela EEW;

A empresa possui mais de 50 funcionários;

A temperatura no forno onde é feita a queima do lixo é de 1.200 graus;             

Para realizar a visita, os visitantes foram obrigados a colocar capacete e colete de identificação.
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Startups, Internet das Coisas, pro-

cessos de digitalização, drones, su-

permercados autônomos, realidade 

virtual, robótica, cidades inteligentes, 

automatização. Esses foram alguns 

dos pontos explorados pelos Adminis-

tradores na CeBIT 2017, em Hanover, 

considerada a feira mais importante 

sobre tecnologia das comunicações no 

âmbito empresarial. 

O grupo de 32 profissionais de dife-

rentes áreas e estados tem interesses 

diversos, pois são empresários, pro-

fessores ou atuam na gestão pública. 

Porém, o que é comum a todos os par-

ticipantes é a consequência da tecno-

logia nas áreas. Ou seja, o impacto da 

Internet das Coisas e inteligência arti-

ficial é bastante significativo e atingirá 

qualquer negócio, independentemente 

do setor.

No estande da IBM foi exposto um 

dos projetos mais inovadores da em-

presa: o Watson, um sistema cognitivo 

que possibilita uma nova parceria entre 

pessoas e computadores. Ele entrou 

para a história ao derrotar humanos em 

um programa de perguntas e respostas 

da TV americana. Agora, Watson utiliza 

a inteligência no diagnóstico do câncer 

e análises financeiras.

Outra tecnologia de grande rele-

vância é um carro elétrico com auto-

nomia de 120 quilômetros a uma velo-

cidade de 60km/h, que muda a forma 

de dirigir de acordo com o motorista. 

O automóvel é controlado por meio de 

um software e sua dirigibilidade difere 

de acordo com a situação. Por exemplo, 

se a pessoa entra no carro e diz que é 

um Uber, a maneira de se deslocar será 

diferente do que de um motorista par-

ticular.

A tecnologia influencia também 

a cultura por meio de quadros de Van 

Gogh, que ganham movimentos com a 

inteligência artificial. Além disso, arqui-

vos digitais disponibilizam para o públi-

co obras que antes eram consideradas 

relíquias guardadas a sete chaves. Os 

participantes destacaram o surgimento 

de novos artistas que se apropriaram da 

inovação para implantar novos padrões 

culturais.

Área que vem sendo bastante dis-

cutida nos últimos tempos, principal-

mente no Brasil, é a gestão pública. Na 

CeBIT foi possível enxergar esse campo 

sob os olhos da tecnologia: o impacto 

que ela tem na forma de conduzir as ci-

dades - desde o atendimento em algum 

desastre natural até o planejamento, 

manutenção, conservação e auxílio na 

tomada de decisão. Os dados e infor-

mações fornecidos pelos cidadãos por 

meio de aplicativos são usados para 

descobrir novas soluções e ideias para 

problemas tradicionais. 

CeBIT 2017: o que há de mais novo em tecnologia 

Comitiva do CRA-RS 
visitou a EEW Energy 
from Waste, usina de 
incineração de lixo
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Uma das principais marcas de ve-

ículo faz parte da história da Alema-

nha. O grupo da Missão teve a opor-

tunidade de conhecer a Volkswagen. 

Parcialmente destruída no final da 

Segunda Guerra Mundial, a fábrica foi 

reconstruída e hoje é a maior planta 

fabril de automóveis da Europa. Sua 

história iniciou a partir de um desejo 

de Adolf Hitler em produzir um veícu-

lo barato, econômico e que qualquer 

pessoa pudesse comprá-lo por meio 

de um sistema de poupança: o fusca.

As instalações da fábrica são de 

1938, e a área do setor Administrativo 

é de 1950. Antes da 2ª Guerra Mun-

dial, foram produzidos em torno de 

600 fuscas (foto), e a Inglaterra en-

comendou cerca de 20 mil veículos 

desse modelo para o exército, o que 

salvou a fábrica na época.

Atualmente, o local conta com 

1.200 fornecedores e trabalha 24h 

por dia, 5 dias na semana, o que lhe 

possibilita produzir 3.500 veículos 

diariamente. O seu quadro de cola-

boradores possui 20% de mulheres 

na linha de produção e 25% nas áre-

as administrativas. A sede mundial 

está localizada em Wolfsburg, entre 

Berlim e Hanover. Na região também 

está a Autostadt, a cidade do auto-

móvel, que não se restringe à marca 

Volkswagen.  

De acordo com a presidente do 

CRA-RS, Adm. Claudia, conhecer um 

processo produtivo moderno que in-

tegra o trabalho do ser humano com 

os robôs, é uma experiência ímpar. “A 

partir da visita pudemos perceber na 

prática duas importantes situações: 

o avanço tecnológico é inexorável e 

o ser humano precisa entender a ne-

cessidade de se adaptar, quer seja no 

campo cognitivo, como no campo da 

sociologia e psicologia”, ressaltou. 

Segurança máxima. Assim foi a 

inserção da comitiva liderada pelo 

CRA-RS na gigante europeia quan-

do falamos em produção de aviões: a 

AIRBUS (foto). A visita técnica a uma 

das fábricas principais da empresa, em 

Hamburgo, trouxe conhecimento em 

gestão e logística aos participantes. O 

grupo seguiu para a área onde se realiza 

a montagem dos aviões por um túnel 

de entrada construído em 1930, porém, 

em 1945, cerca de 55 tropas inglesas 

ocuparam as instalações e somente em 

1956 a organização conseguiu de fato 

autorização para fabricar no local. 

O mais interessante da AIRBUS é 

a produção das peças em diferentes 

locais, transportadas de um lado para 

o outro até chegarem na montagem 

final. Partes dos aviões, principalmente 

as cabines, são produzidas na Alema-

nha (Hamburgo), já as asas são feitas 

na França, em Tolouse, e o leme (parte 

traseira do avião) é confeccionado na 

Inglaterra, além disso, as rodas e as tur-

binas são terceirizadas. A montagem 

final normalmente acontece na Alema-

nha ou na China. 

Volkswagen: um pouco da história automobilística

AIRBUS: a gigante da aviação 
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Sistema Político e Sistema de Ensi-

no na Alemanha; Governança Pública; 

Gestão de Pessoal no Setor Público; Or-

çamento Público e Gestão do Meio Am-

biente. Esses foram os temas tratados 

durante o 1° Seminário Internacional de 

Gestão Pública (SEIGESP) promovido 

pelo CRA-RS em conjunto com a DEU-

LA/Brasil e a DEULA/Nienburg. 

A primeira palestra tratou sobre o 

meio ambiente e mostrou que a Alema-

nha possui os quatro modelos de ener-

gia: eólica, solar, biogás e geotérmica. 

Além disso, 88% do consumo do país é 

de fontes renováveis, já que o governo 

federal incentiva a adoção desse tipo de 

energia com descontos no Imposto de 

Renda. Na região tudo é voltado para 

diminuir o custo, pois há uma preocupa-

ção muito grande em relação à preser-

vação ambiental, tanto nas casas, como 

nos prédios de governo e empresas pri-

vadas. De acordo com os participantes, 

a comunidade se empenha para utilizar 

transporte comunitário, e também há 

incentivo ao transporte alternativo. 

Muitas organizações disponibilizam bi-

cicletas elétricas para seus funcionários. 

Ainda, o Seminário discorreu so-

bre o tema corrupção, que foi dividido 

em tópicos pelo palestrante Dr. Gerd     

Wesselmann. Inicialmente foi aborda-

da a questão do orçamento público, no 

qual o planejamento para o ano seguin-

te é fechado entre setembro e outubro 

do ano anterior, o que torna difícil fazer 

uma previsão exata, uma vez que ela 

não pode sair do padrão estabelecido. 

Já na iniciativa privada o orçamento é 

realizado entre janeiro e fevereiro, mui-

to mais próximo da realidade.

Em relação à Administração públi-

ca, ela deve ser controlada pela receita 

e pela despesa, ou seja, é preciso haver 

um equilíbrio da entrada e da saída de 

recursos. Além disso, o planejamento 

de obras públicas deve ser completo 

para não dar margem ao aumento de 

custos, que podem impulsionar a cor-

rupção. Na Alemanha os orçamentos 

já contabilizam os impostos e, caso os 

projetos não sejam terminados, os va-

lores são transferidos para o próximo 

ano.

Wesselmann salientou também 

que o orçamento do país é de 1,5 trilhão 

de euros e disse que a corrupção media 

situa-se entre 10 a 15% desse patrimô-

nio, algo em torno de 150 bilhões de eu-

ros. Uma frase cunhada na Alemanha 

é “onde não tem queixa não haverá o 

juiz”. Dessa forma, há regras definidas 

e projetos anticorrupção já estabeleci-

dos nos órgãos públicos e nas empresas 

privadas. 

1º Seminário Internacional de Gestão Pública: 
buscando o bom exemplo alemão 

Somente na Alemanha, a empre-

sa é constituída de 17 mil funcioná-

rios: 13 mil fixos e 4 mil colaboradores 

terceirizados. No entanto, são cerca 

de 70 mil colaboradores no mundo 

todo, além desses, mais 50 mil em-

pregados terceirizados. Em Ham-

burgo o local foi aterrado para a ex-

pansão da fábrica em função do novo 

projeto, o A380.  Ainda para 2018, a 

meta da empresa é a fabricação de 

60 aviões por dia: 35 em Hamburgo, 

17 na França, 4 na China e 4 nos Esta-

dos Unidos. A língua oficial praticada 

internamente é o inglês. 

De acordo com o profissional 

que guiou a visita dos Administrado-

res, o equilíbrio e funcionamento da 

AIRBUS só são mantidos devido à 

cooperação entre França, Alemanha, 

Espanha, Inglaterra e China no cum-

primento das legislações. A sede Ad-

ministrativa fica em Amsterdam. 

As principais famílias das aero-

naves são o A330, A380, A350, A320 / 

A321. O modelo A350 é o mais econô-

mico, fabricado na Alemanha e mon-

tado na Espanha. Comporta cerca 

de 420 passageiros e foi o primeiro 

avião da empresa com fuselagem e a 

estrutura das asas constituídas prin-

cipalmente por plástico reforçado de 

fibra de carbono. O principal cliente 

desse modelo é a Emirates Airlines 

que comprou 142 máquinas. 

Mas, o mais importante e valio-

so projeto da empresa é o A380, que 

durou mais de dez anos e consumiu 

12 bilhões de euros da gigante euro-

peia. O modelo custa em média 450 

milhões de dólares e tem capacidade 

de até 800 passageiros. Sua fabrica-

ção dura cerca de um ano e 200 avi-

ões já foram entregues, 80 só para a 

Emirates. De acordo com o guia que 

acompanhou o grupo durante a visi-

ta, a venda está mais devagar do que 

o esperado, mas estão entregando 

em média um avião por mês na Ale-

manha. 
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“O apoio do CRA-RS foi de fundamental 
importância para o caso”

Depois de se graduar em Ad-
ministração, atuar na iniciativa pri-
vada e se dedicar ao estudo para 
concursos por quatro anos, o Adm. 
Tasso Campos realizou o objetivo 
de passar em uma seleção pública 
no início de 2016. Após a nome-
ação como Analista de Recursos 
Humanos na Câmara Municipal de 
Novo Hamburgo, em agosto do 
mesmo ano, tudo parecia certo, 
mas na hora de assumir veio uma 
surpresa. “Foi uma situação mui-
to constrangedora quando recebi 
a negativa de minha nomeação, 
sendo que foi sustentado nesse 
episódio que a Administração não 
seria uma graduação que contem-
plasse o que previa o edital do con-
curso: Ensino Superior na área de 
Recursos Humanos”, destaca. Ele 
acrescenta que um dos principais 
motivos de ter optado pelo curso 
de Administração foi o desejo de 
atuar na área, um dos campos de 
estudo e também do cargo para 
o qual concorreu, além de exercer 
essa função há mais de 15 anos. 

Diante dessa situação, o Adm. 
Campos, que acompanha o traba-
lho do CRA-RS desde os tempos 
de graduação, acionou o Conselho 
para ver o que poderia ser feito. “O 
apoio do CRA-RS foi fundamental 
para o desfecho do caso. Destaco 
o envolvimento da área de Fiscali-
zação, principalmente a atenção e 
dedicação da fiscal Adm. Deleuse 

Russi do Azevedo e do fiscal Adm.
Antonio Carlos Quintana de Aguiar 
durante todo o processo. Como 
precisei buscar meus direitos junto 
à Justiça, o CRA-RS subsidiou con-
sistentemente minha advogada 
na preparação do processo, o que 
foi de extrema importância para 
a concessão da liminar em minha 
posse”, explica. 

O Administrador foi nomea-
do e entrou em exercício no dia 
22 de fevereiro deste ano. Como 
é um cargo novo na estrutura or-
ganizacional da Câmara de Novo 
Hamburgo, vários projetos para a 
área de RH estão em andamento e 
devem ser implementados durante 
os próximos meses. “Além dos co-
nhecimentos adquiridos na gradu-
ação, busco sempre me atualizar 
sobre novos estudos e práticas na 
área. Leituras e benchmarking são 
atividades comuns no meu dia a 
dia”, comenta. Ele acredita que o 
papel do Administrador na gestão 
pública deveria ser mais valoriza-
do. “Ainda existem muitas posi-
ções que necessitam ser ocupadas 
por esse profissional, inclusive para 
atender princípios constitucionais, 
tais como eficiência e legalidade, 
uma vez que a profissão é regulada 
por lei, com âmbitos específicos e 
privativos de atuação e que, para 
seu exercício, é necessária a gradu-
ação prevista”, lembra.

*As tabelas completas você encontra em www.crars.org.br/fiscalizacao

Faz parte da missão do CRA-RS defender os profissionais da Administração 
e a sociedade da prática inadequada da ciência ou feita por pessoas não 
qualificadas. Está evidente que a gestão pública brasileira precisa de um 
trabalho profissional e o Conselho tem atuado com sucesso nesse sentido, 
como mostra um episódio recente ocorrido em Novo Hamburgo.
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gronegócio. Setor que salvou o PIB 
do 1º trimestre de 2017, que mais 
criou vagas de empregos no Rio 
Grande do Sul nos dois primeiros 
meses do ano, que aumentou signi-
ficativamente suas exportações no 

mês de março. Não só o Estado gaúcho, mas o ter-
ritório nacional como um todo é impulsionado pelos 
resultados do campo, negócio muitas vezes não re-
conhecido como prioritário na economia brasileira. 
A área oferece muitas oportunidades e evidencia sua 
importância principalmente no âmbito da Adminis-
tração. Hoje a vitrine do setor já não é mais exclusiva 
de grandes empresas, dividindo espaço com startups 
e negócios que vêm investindo em tecnologia digital. 
A produção de riquezas, o tamanho de sua cadeia e a 
infinidade de etapas, produtos e serviços do segmen-
to faz com que o meio rural abra espaço para a profis-
sionalização, exigindo cada vez mais qualificação de 
processo e mão de obra. 

O agro lidera o crescimento do Brasil e foi o res-
ponsável por tirar a economia de um ciclo de oito se-
mestres de queda com um avanço de 13,4% nos pri-
meiros três meses desse ano, o que significa o maior 
aumento em mais e 20 anos. Os números resultaram 
na alta de 1% do PIB, isso ocorreu pela colheita das 
principais culturas: cana-de-açúcar, soja e milho, que 
juntas somam quase 60% da produção agrícola do 
país. Para melhorar, de acordo com a Confederação 
da Agricultura e Pecuária do Brasil (CNA), o bom re-
sultado deve seguir até o fim de ano com a estimativa 
de alta em 8,5% no PIB. 

No Rio Grande do Sul o cenário não é diferente. 
De acordo com os dados divulgados no Relatório de 
Comércio Exterior do Agronegócio do RS, da Asses-
soria Econômica do Sistema Farsul, as exportações 
no setor dispararam: foram comercializados US$ 737 
milhões, o que representa um aumento de 47,2% no 
valor e 78% no volume na comparação com feverei-
ro de 2017. Esse crescimento exige, cada vez mais, a 

C
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A Agronegócio: 

o campo é de 
oportunidades
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profissionalização no campo, planejamento e tecno-
logia. Já pensou que o principal objetivo é se chegar 
ao melhor resultado econômico sem que a produti-
vidade da terra seja alterada? Ainda, é preciso poten-
cializar e aproveitar os recursos naturais sem deixar 
a sustentabilidade de lado. E tudo isso é fortemente 
influenciado por fatores externos, como temperatura 
e mudanças climáticas. 

Um cenário que envolve muito mais do que re-
cursos, terra e máquinas. É preciso de conhecimen-
to, técnica e visão, habilidades de um Administrador. 
“Hoje não se diz mais agricultor, mas 
empresário rural. É preciso estar por 
dentro das tecnologias, mesmo para 
gerenciar as lavouras ou na agricultura 
familiar em pequenas propriedades”, 
destaca o Adm. Alceu de Oliveira Lo-
pes, que tem vasta experiência na área. 
Embora pessoalmente reconheça a im-
portância da formação, ele percebe que 
hoje é mais valorizado o diploma nesse 
meio. “Na minha época não tinha tanta 
opção de graduação. Hoje já existem 
especializações e até mesmo ensino a 
distância”, analisa. 

Os cursos de Administração da me-
sorregião noroeste Rio-grandense, alta-
mente identificados com o setor, princi-
palmente na produção de soja, já visam 
empresas grandes da região. “As indús-
trias pagam bem mais que o comércio, 
por exemplo. E as oportunidades não 
são limitadas. O mercado mudou, as mulheres vão 
para fábrica, dirigem trator, operam máquinas”, co-
menta. De acordo com a vice-presidente de Relações 
Externas do CRA-RS e também professora da região, 
Adm. Helenice Rodrigues Reis, há muitos jovens que 
vivem na propriedade rural e que se deslocam para 
a cidade justamente para estudar o agronegócio 
e manter a propriedade da família. “As disciplinas 
da área têm como objetivo introduzir o conceito de 
agronegócio, sua evolução e setorização. Além disso, 
analisam a multiplicidade de variáveis que compõem 
os segmentos agroindustriais, mostrando a impor-
tância econômica e sua relação com os setores com 
os setores público, privado e do terceiro setor”, dis-

se Helenice, acrescentando que um dos enfoques é 
aprofundar conhecimentos nas novidades e tendên-
cias do setor. 

Lopes também destaca as boas oportunidades 
na agricultura familiar, mesmo sendo pequena em-
presa. As universidades, inclusive, têm disciplinas 
específicas sobre implantação do planejamento 
estratégico para produtores de menor porte.  “Há 
também startups, que podem ser transformadas em 
empresas rurais, mas é preciso de técnicas e o curso 
de Administração oferece isso”, diz, acrescentando 

que a maioria dos egressos dos cursos 
de Administração, que se dedicam dire-
tamente ao agronegócio, permanecem 
nas suas regiões de origem, já outros 
têm oportunidade no Brasil e exterior.  

Já para o chefe da divisão técnica do 
Serviço Nacional de Aprendizagem Ru-
ral (SENAR-RS) e presidente do Clube 
de Irrigação, João Augusto Telles, as ino-
vações que estão chegando no mundo 
urbano já são adotadas no campo e isso 
exige, cada vez mais, a qualificação da 
mão de obra. “Hoje o agronegócio está 
carente de profissionais capacitados 
tecnicamente. Já passou da época que 
se priorizava o trabalho braçal, precisa-
mos de pessoas que saibam lidar com 
essas ferramentas e com máquinas com 
tecnologia de última geração”, aponta. 
Ele explica que os bons resultados da sa-
fra só são possíveis graças a essa moder-

nização. “A Agricultura de Precisão, por exemplo, que 
é um sistema integrado de informações e tecnologias 
baseada na variabilidade do solo e do clima, faz com 
que não se tenha o transpasse. O Rio Grande do Sul 
sofre com a má distribuição de chuva durante o ano, 
mas as tecnologias vêm minimizando os prejuízos, 
resultando na sustentabilidade do solo”, destaca. 

Telles tem a certeza de que essa mudança na for-
ma de trabalhar traz os jovens para o campo. “O se-
tor tem oportunidades para muitas profissões, prin-
cipalmente para a Administração. A implementação 
das tecnologias requer qualificação, pois é feita uma 
verdadeira gestão das propriedades e o mercado está 
carente desses profissionais”, afirma. 

o campo é de 
oportunidades

“Hoje não se diz 
mais agricultor, 
mas empresário 
rural. É preciso 

estar por dentro das 
tecnologias, mesmo 

para gerenciar as 
lavouras ou na 

agricultura familiar 
em pequenas 
propriedades” 

Adm. Alceu de
Oliveira Lopes
CRA-RS nº 15.041
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Realizada entre os dias 6 e 10 de março, a Expo-
direto Cotrijal em Não-Me-Toque (RS), uma das mais 
importantes feiras do segmento na América Latina, 
movimentou em comercialização cerca de R$ 2,1 bi-
lhões, o que representa um aumento de 34% em re-
lação à edição do ano passado, superando, inclusive, 
a previsão inicial de crescimento de 15%. Além dis-
so, durante a feira a Empresa de Assistência Técnica 
e Extensão Rural (Emater) anunciou a estimativa de 
uma safra recorde no estado, de 30,8 milhões de to-
neladas de grãos. Os dados comprovam que o agro-
negócio é uma alternativa para o Rio Grande do Sul e 
também o país superar a crise econômica. 

Uma comitiva do CRA-RS, composta pela presi-
dente Adm. Claudia de Souza Pereira Abreu, a vice-
-presidente de relações externas Adm. Helenice Ro-
drigues Reis e os conselheiros, Adm. Carlos Theodoro 
Strey e a Adm. Nadir Becker, esteve na exposição 
para conferir boas opções para os Administradores 
e ver como eles estão inseridos no mercado. Além 
deles, os Administradores Elisson Pauli, professor 
de Administração e o aluno de Administração e pre-
sidente da empresa Junior do IESA, Isaac Cavalheiro 
da Silva, participaram da visita guiada por Adm. Al-
ceu Lopes. 

Em 84 hectares, 511 expositores levaram o me-
lhor em máquinas agrícolas, tecnologia e defensivos, 
agricultura familiar, equipamentos, além da partici-
pação de 70 países. A feira recebeu em apenas um 
dia – o mesmo em que o CRA-RS esteve presente - 33 

embaixadores e seis diplomatas, ávidos pelo agrone-
gócio brasileiro. O público total foi 240,6 mil pessoas. 
De acordo com os estudantes dos cursos de Adminis-
tração da região, o que mais chamou a atenção foi 
a tecnologia de ponta, plantio direto, agricultura de 
precisão, as grandes empresas presentes e as opor-
tunidades do mercado de trabalho. 

Um dos estandes visitados pelos representantes 
do CRA-RS, dentre muitos outros, foi o da Stara, in-
dústria de implementos agrícolas de origem holan-
desa fundada em 1960. De acordo com a bacharel em 
Administração, da área de marketing da empresa, 
Cíntia Dal Vesco, a empresa começou como uma pe-
quena oficina de máquinas agrícolas e com o tempo 
foi lançando produtos inovadores. Atualmente, tem 
2.200 funcionários, sendo 1.900 em Não-Me-Toque. 
“Nossa região é agro, o que é algo fantástico. O agro 
foi ganhando importância e respeito no Brasil. Hoje 
é o setor que mantém o Brasil e sua economia e o 
país tem que se voltar ao seu talento”, disse Cíntia 
que trabalha há 17 anos na Stara e há cerca de 10 na 
área de marketing, que hoje contempla 20 pessoas.  

Já no estande da empresa KF, de Cândido Godoi, 
o grupo foi recepcionado pelo analista comercial ba-
charel em Administração, Fabio Person. A empresa 
surgiu em 1995 com metalurgia, reformando má-
quinas antigas. Inicialmente era focada no pequeno 
agricultor, a partir de 2000 começou a oferecer má-
quinas maiores. “Mas nunca abandonamos e nunca 
abandonaremos o pequeno”, pontua. A KF está em 

Expodireto 
Cotrijal: 
referência em 
agronegócio 
brasileiro 
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todo o país, inclusive em regiões de destaque como 
Mato Grosso e no Matopiba (Maranhão, Tocantins, 
Piauí e Bahia). 

Person está no setor agro desde 2004 e iniciou 
como técnico agrícola. Com o tempo, percebeu que 
seria interessante seguir investindo na formação 
para atuar na área, ampliar conhecimentos diante 
das oportunidades que foram surgindo. “O agro é a 
base do Brasil, é o que gira a economia e opções de 
emprego não faltam”, diz acrescentando que na re-
gião há muito espaço para a área da Administração. 
“Aqui tem muita fábrica de máquinas e implementos. 
Tem muitos Administradores na metalurgia e no pro-
cesso produtivo”, comenta. 

A presidente, Adm. Claudia de Souza Pereira 
Abreu, avaliou a visita do CRA-RS à Expodireto como 
positiva e reforçou a importância da valorização do 

campo para os jovens Administradores. “É preciso 
compreender que gerir grandes áreas rurais envol-
ve custos, tempo, logística, entre outros pontos da 
Administração. Uma gestão eficiente requer conhe-
cimento das ferramentas disponíveis para otimizar 
recursos e implantar novas tecnologias. O Adminis-
trador não só pode como deve ocupar o seu lugar 
no campo”, exalta a presidente.  A Adm. Helenice 
também destacou a presença do Conselho na feira e 
lembrou que grande parte da riqueza do Brasil vem 
do agro. Ela ficou satisfeita em ver que Administra-
dores e bacharéis em Administração estão presentes 
e são atuantes nas empresas do setor. “O agro é o 
motor da economia brasileira, a safra recorde puxou 
todos as taxas para cima. Por isso e pelo espaço que 
o setor oferece para nós Administradores, devemos 
valorizá-lo e nos inserirmos nele”, afirma.

Missão Técnica ao Mato Grosso
Líder nacional na produção de grãos, estima-se que Mato Grosso produz cerca de 25% da produção de 

todo o país. Por ser um polo do agronegócio, o CRA-RS, em parceria com o CRA-MT, realiza uma Missão 
Técnica ao estado que tratará de assuntos como gestão, empreendedorismo, incentivos fiscais e governa-
mentais e políticas públicas, além de temas envolvendo tecnologias sustentáveis, comparativo do setor no 
Rio Grande do Sul e Mato Grosso e preços das commodities produzidas no Mato Grosso. A Missão acontece 
no segundo semestre de 2017. Mais informações podem ser acessadas no site www.crars.org.br. 

Fonte: Confederação da Agricultura 
e Pecuária do Brasil (CNA), Farsul e 
Ministério da Agricultura .
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Aplicativos, realidade virtual, siste-
mas on-line, essas são as ferramentas 
escolhidas pelos professores para se 
aproximar do mundo digital em que os 
alunos estão inseridos. A prática ainda 
carece de aperfeiçoamento, mas os 
resultados já podem ser observados 
pelos acadêmicos. “A diferença é nítida 
quando comparamos os aprendizados 
que eu tive em uma cadeira que utiliza 
meios virtuais e a dos meus colegas que 
tiveram o mesmo conteúdo de modo 
tradicional. Vemos que a visão sistêmi-
ca que eu adquiri não pode ser notada 

por eles”, demonstra o acadêmico de 
Administração da UFPel, Henrique Bal-
dasso. Para ele, a utilização de platafor-
mas durante as aulas poderia colaborar 
para tornar o conteúdo mais atrativo. 
“Usar um aplicativo ou um sistema de 
compartilhamento de materiais po-
dem ser algumas das soluções para 
criar um ambiente mais inovador nas 
universidades”, observa. Para isso, os 
professores terão que entrar na “onda” 
dos jovens e utilizar a tecnologia a seu 
favor. Caso contrário perderão alguns 
seguidores.

O surgimento de novas tecnolo-
gias e a distribuição dos meios eletrô-
nicos exigem que o sistema de ensino 
esteja em constante modernização. 
“A tecnologia é uma aliada e uma vilã 
para nós professores. Ela faz com que 
estejamos em permanente atualiza-
ção e possibilita o acesso a uma série 
de exercícios e funcionalidades que 
antes eram inimagináveis de serem 
aplicadas em uma sala de aula”, afir-
ma o Adm. Edar da Silva Añaña, pro-
fessor da Faculdade de Administração 
e Turismo da UFPel e do Mestrado de 
Administração da FURG. Para con-

correr com a dinâmica indústria do 
software, as universidades apostam 
na criação de plataformas de ensino 
cada vez mais criativas, de modo que 
os alunos sintam-se provocados a 
aprender. “As instituições de ensino 
precisam repaginar suas ferramen-
tas para acompanhar a dinâmica da 
indústria criativa. A estratégia é lan-
çar os jovens para desafios cada vez 
mais longínquos, de modo que sejam 
incentivados a buscar informações, 
muitas vezes em língua estrangeira, 
e usar a tecnologia na sua grandeza”, 
observa o Adm. Añaña.

Adm. Edar 
da Silva 
Añaña  

Henrique 
Mantovani 
Baldasso 

Professor da Faculdade de Administração 
e Turismo da Universidade Federal 
de Pelotas (UFPel) e do Mestrado de 
Administração da Universidade Federal 
do Rio Grande (FURG). CRA-RS nº 8.743
(edaranana@gmail.com)

Acadêmico do 7º semestre de Administração 
da Universidade Federal de Pelotas (UFPel) 
(henrique@emadjr.com.br)

São aplicativos de mensagens, redes sociais, jogos, portais 
de notícias e mais uma infinidade de opções, tudo isso 
por meio da tela do seu celular. Mas, paralelo a essa vida 
virtual, um professor tenta atrair a sua atenção logo ali 
na frente. O dilema faz parte do cotidiano dos jovens 
universitários, que estão cada dia mais conectados aos 
smartphones e têm que dividir a presença nas redes com a 
participação nas salas de aula.

Este é o espaço que docentes e acadêmicos têm para abordar temas atuais que abrangem a Administração. Nessa edição, 
conversamos com o Adm. Edar da Silva Añaña, professor da Faculdade de Administração e Turismo da UFPel e do Mestrado 
de Administração da FURG, e com o acadêmico Henrique Mantovani Baldasso, do 7º semestre de Administração da UFPel  .
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Sua empresa está pre-
parada para 
o século XXI? Adm. Thais Abrantes
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A gestão pública no Brasil, historicamente, é 

identificada pela designação de pessoas às áreas 

técnicas, estratégicas e de comando sem a necessária 

adequação de perfis aos cargos a serem exercidos. Ou 

ainda pela falta ou a insuficiente formação ao pleno e 

eficaz trabalho de qualificação, eficiência e efetividade 

dos serviços em prol da sociedade.

Infelizmente, a distribuição de cargos públicos por 

viés político-partidário, em áreas de direção, chefia e 

assessoramento, resultante de acordos na seara política 

está na raiz dos principais problemas de gestão que 

encontramos atualmente no âmbito da Administração 

Pública.

A escassez de recursos financeiros disponíveis 

ao pleno atendimento das necessidades de nossa 

população, decorrentes de anos de insuficiente 

gestão, crescimento de endividamento público, 

déficits orçamentários e financeiros, obriga à busca 

pela profissionalização na gestão, à implementação de 

ações, métodos e políticas de intervenção no modelo 

gerencial capazes de levar à necessária modernização 

das gestões públicas brasileiras.

O modelo empírico de gestão, até então utilizado, 

caracterizado por escolhas de pessoas não plenamente 

qualificadas e comprometidas dará lugar à seleção 

técnica, calcada no preenchimento de perfis por parte de 

profissionais preparados, atualizados constantemente, 

como alternativa para a inadiável mudança que deverá 

ocorrer na forma de conduzir a Administração Pública 

no Brasil.

A adoção de ferramentas e políticas na área de 

incremento à produtividade na seara pública, como 

remunerações variáveis, atingimento de índices e 

metas, e a adoção da meritocracia, até então tratados 

como de difícil implementação face o arcabouço jurídico 

disciplinador das relações entre os cargos públicos, 

surgem como iniciativas que vão ao encontro dessa 

nova realidade que se apresenta como necessária para 

que passemos a um novo patamar de excelência na 

Administração Pública.

Considerando que a capacidade contributiva da 

sociedade em termos de tributação e contribuições 

sociais se aproxima de seu limite e que as necessidades 

de retribuição, por parte do poder público esbarram 

no excessivo dispêndio com a rolagem de sua dívida 

pública, a qual consome cerca de 45% de toda 

arrecadação, ao déficit na área previdenciária, seja pelo 

aumento de gastos ou decorrente da desvinculação 

de receitas que originalmente eram dirigidas para tal, 

forçosamente obrigará a adoção de novos modelos de 

gestão e o repensar de diversos paradigmas que até 

então permeavam a Administração Pública vigente.

Entretanto, a efetividade de escolhas técnicas 

se sustentará, mediante a adoção de um contínuo 

planejamento de treinamento e qualificação de todo 

o quadro de cargos e empregos públicos, a adoção 

maciça de tecnologias da informação, a simplificação de 

modelos tributários arrecadatórios e a descentralização 

quanto à aplicação dos recursos públicos. Isso tanto 

nas esferas federais, quanto nas estaduais para os 

municípios, local em que o cidadão reside e precisa que 

a Administração Pública satisfaça suas necessidades 

constitucionalmente previstas pela Constituição Federal 

vigente.

Profissionalização da Administração Pública
Adm. Gerson Luís Batistella

Gerson Luís Batistella  (CRA-RS nº 15.523)
Auditor Público do Tribunal de Contas do Estado do Rio Grande do Sul – 
TCE/RS | Frederico Westphalen- RS
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 A Administração como 
alicerce do desenvolvimento 

Desequilíbrio de fluxo, desvalori-

zação cambial, recessão, crise política 

e econômica.  O Brasil escapou da crise 

mundial por um bom tempo, mas de-

pois vivenciou uma das mais profun-

das e, ainda está em fase de superação 

desse período de turbulência e de nú-

meros negativos. A decepção do em-

presariado brasileiro é grande diante 

da não confirmação das expectativas 

de uma recuperação imediata. Tal ce-

nário sugere uma necessidade de se 

discutir causas e medidas necessárias 

para superá-lo. 

O XV Fórum Internacional de 

Administração (FIA), realizado pelo 

Conselho Regional de Administração 

do Rio Grande do Sul (CRA-RS) junta-

mente com o Conselho Federal de Ad-

ministração (CFA) entre 25 e 28 de 

outubro em Gramado (RS), buscará 

respostas sob o tema “A Retomada 

do Desenvolvimento e Os Novos 

Desafios da Administração” com a 

presença de palestrantes altamente 

qualificados. 

O assunto será debatido a nível 

mundial, afinal ainda existem mui-

tas dúvidas diante de um cenário de 

rejeição a aspectos da globalização 

e à política tradicional - que parece 

não cumprir mais minimamente 

seu papel – de insegurança – seja 

interna, como no Brasil, ou exter-

na, como em casos recorrentes de 

terrorismo – e de incertezas com os 

novos modelos de vida e trabalho. 

A retomada do crescimento e do 

desenvolvimento é muito falada, 

mas é preciso saber como chegar a 

isso de fato e como a Administração 

pode contribuir. O Comitê Gestor do 

evento definiu quatro eixos temáticos: 

Cenários, Gestão de Pessoas, Inovação 

e Sustentabilidade e Gestão Pública, 

que serão esmiuçados em subtemas, 

discutidos em conferências, painéis e 

na apresentação de trabalhos técnicos 

durante quatro dias. 

Com o intuito do compartilhamen-

to de experiências, o Fórum também 

realiza a troca de conhecimento entre 

estudantes da área com a apresenta-

ção de artigos científicos. A submissão 

dos trabalhos pode ser feita pelo site 

www.fia2017.com.br, onde estão dis-

poníveis todas as informações sobre 

os critérios e a programação detalhada 

dos painéis.  

A coordenadora do Comitê Cientí-

fico do FIA, Adm. Izabel Cristine Lopes, 

diz que a escolha do tema se deu em 

virtude de todos os desafios que o Bra-

sil e o mundo passam. “Vamos trazer 

uma retrospectiva e ampliar a visão do 

que se pode fazer, do que a Academia 

está pesquisando, o que as empresas 

estão precisando, as dificuldades que 

elas enfrentam. É um momento de 

aproximar. Muitas pesquisas estão 

acontecendo e nem sempre chegam 

às empresas”, comenta. Ela destaca 

que o programa contempla as três es-

feras: público, privado e terceiro setor, 

que engloba inovação e sustentabili-

dade e gestão de pessoas.

20
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A escolha dos palestrantes vem 

se dando em função de pessoas que 

são referência em cada um dos eixos. 

“Em relação à União Europeia e Bra-

sil, vamos ver a realidade lá e cá.  Na 

Europa, se observarmos, o problema 

é mais grave, pois aqui é falta de ges-

tão, controle. A UE tem tudo mais 

estruturado, mas tem terrorismo, 

desastres naturais, etc.”, destacou. 

Além do Brexit, a possível saída de 

outros membros persiste. Quanto 

aos trabalhos, a ideia é realmente di-

vidir o conhecimento com empresas 

e sociedade. “Vamos ver o que os Ad-

ministradores têm buscado e como 

podemos auxiliar o mercado a inovar 

com as pesquisas, como a Indústria 

4.0, Internet das Coisas, startups, 

o boom do momento. Como criar, 

como olhar esse mercado. Será 

muito interessante”, projeta a coor-

denadora.

Debater os obstáculos e as ad-

versidades mundiais é de extrema 

importância para traçar um caminho 

de recuperação econômica. Nesse 

sentido, o coordenador do Curso de 

Relações Internacionais e Ciência 

Política do Centro Universitário da 

Serra Gaúcha (FSG), Cezar Cauduro 

Roedel, participa do painel “A Nova 

Geopolítica do mundo: os novos de-

safios da União Europeia”, onde des-

tacará o que considera os dois eixos 

fundamentais para o futuro do bloco: 

a segurança internacional e a conti-

nuidade do arranjo europeu frente 

ao desligamento britânico. “O pri-

meiro ponto toca principalmente na 

questão do terrorismo na Europa e o 

fluxo incontrolado de imigrantes. O 

segundo orienta-se ao futuro políti-

co-econômico, frente aos desafios in-

ternos e externos da União Europeia 

na atual conjuntura. Ainda, busca-se 

abordar as relações com os Estados 

Unidos e o próprio Brasil”, adianta.

Em relação ao Brasil, ele avalia 

que as perspectivas para esse ano es-

tão centradas nas famigeradas refor-

mas, tão prementes para permitir o 

avanço do país nas questões mais ne-

cessárias. “É preciso atentar para um 

futuro de maior transparência, após a 

revelação de esquemas de corrupção. 

Dando-se, assim, encaminhamento 

conclusivo aos episódios que somen-

te perturbam a vida do brasileiro e 

denigrem nossa imagem no exte-

rior”, explicou. Para ele, um cenário 

mais positivo deve se dar no aceno 

das possibilidades reais das candi-

daturas à presidência, em 2018, e a 

tomada de poder por liderança que 

seja capaz de articular um projeto de 

desenvolvimento para o país. “Cen-

trado no rigor fiscal, na desburocrati-

zação e no incentivo ao empreende-

dorismo, buscando uma qualificação 

na política, a partir do voto e por quê 

não em um novo arranjo de nossos 

direitos e deveres, fundamentado em 

um federalismo real”, exalta.

Gramado, roteiro turístico nacional, 

é fruto da globalização, com sua coloni-

zação por imigrantes lusos, alemães e 

italianos, cuja herança pode ser aprecia-

da em sua arquitetura e gastronomia. A 

cidade mescla a cultura dos descenden-

tes europeus com aspectos regionais 

gaúchos, mostrando uma encantadora 

diversidade, fomentando o turismo de 

lazer e negócios o ano todo. Gramado 

é escolhida como sede de diversos con-

gressos profissionais, como o FIA, nas 

mais variadas áreas. No aspecto cultu-

ral do município, destacam-se o Festival 

de Cinema de Gramado (foto) e o Natal 

Luz. No lazer, museus, parques naturais 

e o parque artificial de esqui são desti-

nos frequentes.  A boa mesa é comple-

mentada com os famosos chocolates, 

de várias fábricas da região. “Gramado 

tem toda uma magia por ser uma cida-

de planejada, ter boas referências para 

hospedagem, turismo. Foram fatores 

que nos dirigiram para lá. Unimos o útil 

ao agradável. As pessoas vêm para o 

Fórum e conhecem uma cidade mági-

ca”, realça a Adm. Izabel.
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Geopolítica do mundo 

Cidade sede tem a globalização na sua origem
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Administrar uma cidade envol-
ve estar atento a muitos fatores, 
como: saúde, educação, mobilidade 
urbana, segurança, entre outros. Es-
ses são alguns temas comuns para 
qualquer município brasileiro. Mas 
um Administrador gaúcho resolveu 
olhar para outro assunto presente 
na realidade de diversos locais: a 
educação infantil. Garantir vaga em 
escolas para todas as crianças é o 
lema dos governantes, entretanto a 
realidade ainda está distante desse 
cenário.

Conforme dados do Índice de 
Oportunidades da Educação Brasi-
leira (IOEB) de 2016, desenvolvido 
pelo Centro de Liderança Pública 

(CLP), o Brasil apresenta uma nota 
de 4,5 em uma escala de 0 a 10 refe-
rente à situação do ensino. Enquan-
to o poder público não consegue 
atender a demanda da população, 
alguns cidadãos resolveram colabo-
rar e desenvolveram projetos sociais 
para suprir a necessidade da sua re-
gião. Como no caso do Mão Amiga, 
uma iniciativa social que vem modi-
ficando a situação da serra gaúcha.

Idealizado pelo Adm. e Frei Jai-
me Bettega, o Mão Amiga funciona 
da seguinte maneira: o projeto iden-
tifica crianças em situação de vulne-
rabilidade social, encontra uma vaga 
na escolinha e se responsabiliza por 
50% da mensalidade por meio de 

doações de padrinhos. Para isso, 
os pais precisam estar trabalhando 
e garantir o pagamento dos outros 
50%. “Hoje são mais de mil padri-
nhos, 107 escolinhas conveniadas e 
600 crianças atendidas, com custo 
per capita de R$ 280 por criança”, 
observa o Administrador.

O projeto fica sediado em Caxias 
do Sul, mas sua atuação também 
abrange os municípios vizinhos de 
Bento Gonçalves, Flores da Cunha e 
Farroupilha. Conforme o Adm. e Frei 
Jaime Bettega, seu conhecimento 
em Administração foi essencial para 
o desenvolvimento da iniciativa, as-
sim como a união de forças e profis-
sões em busca de um bem comum. 
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Projeto social criado pelo Adm. e Frei Jaime Bettega (CRA-RS nº 20.448) garante vaga em escolinhas para crianças em vulnerabilidade
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“O Mão Amiga foi e é administrado 
por profissionais que, voluntaria-
mente, emprestam o conhecimen-
to científico para dignificar a vida 
das crianças, de zero a quatro anos, 
em situação de vulnerabilidade”, 
relembra.

A escolha do nome explica a 
aplicação do programa. “Somente 
uma mão. A outra quem deverá dar 
e sustentar são os pais”, salienta o 
Adm. Bettega. Se para quem pro-
move o projeto é uma atitude sim-
ples, para quem recebe é de grande 

importância. Como no caso da em-
pregada doméstica Roselene Ca-
tarina Baptista de Azevedo, avó do 
Guilherme Frantil Subtil, de 3 anos, 
que frequenta uma escolinha gra-
ças à iniciativa. “O Mão Amiga é um 
projeto lindo, se eu pudesse classi-
ficar daria nota mil. Depois que in-
gressou na escolinha o Guilherme 
é outra criança, aprendeu a dividir, 
ficou mais calmo, mais compreensi-
vo”, garante a avó.

Da mesma forma que possibili-
ta educação às crianças, o projeto 

também favorece os pais, que ne-
cessitam trabalhar para arcar com 
a outra metade da mensalidade. 
“Hoje eu fico tranquila que ele está 
em um local seguro, bem alimenta-
do e com conforto. É isso que me dá 
forças para seguir lutando”, afirma 
Roselene. E a avó já está na expec-
tativa para mais uma ação do Mão 
Amiga: “Em breve começaremos a 
ter acompanhamento psicológico 
do projeto, tenho certeza que será 
muito importante para o Guilher-
me”, ressalta.

O currículo profissional do Adm. Jaime Bettega é extenso: formado em Filosofia, Teologia e 
Administração, com pós-graduação em Gestão de Pessoas, mestrado em Administração e, no 
momento, doutorando de Administração na Universidade de Caxias do Sul (UCS). Como parte 
de sua tese de doutorado, o Adm. Frei Bettega foi até a Itália para estudar a Compaixão nas 
Organizações. “Como as empresas vão lidar com a dor de seus funcionários? Se a maior parte 
das horas de um dia acontece em função da profissão, o local de trabalho deverá ser o espaço ho-
lístico da vida, isto é, ninguém conseguirá dar o melhor de si no exercício profissional se não puder 
ser totalmente pessoa, com dores e alegrias, tristezas e realizações”, analisa.

Arquivo Pessoal
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Fomento ao empreendedorismo 
no poder público 

POA.HUB
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O empreendedorismo, a inova-
ção e a tecnologia são característi-
cas da sociedade contemporânea e 
não devem ficar restritos ao meio 
privado. O setor público deve se 
integrar, ainda mais diante de ci-
dadãos cada vez mais exigentes 
de seus direitos. Em março, a Pre-
feitura de Porto Alegre inaugurou 
o poa.hub, um espaço com três 
ambientes que integram o novo 
projeto estratégico de inovação e 
tecnologia da Administração, en-
volvendo a Secretaria de Desenvol-
vimento Econômico, Companhia 
de Processamento de Dados do 
Município (Procempa) e Empresa 
Pública de Transporte e Circula-
ção (EPTC). Localizado na Aveni-
da Azenha 295, em um prédio da 
Procempa que estava desocupado, 
estão o Coworking, o criaPOA e o 
POAlab. 

O modelo de trabalho em espa-
ços compartilhados - ou coworking 
– é cada vez mais comum. Seja por 
motivos econômicos ou de integra-
ção de conhecimentos profissio-
nais, ou até mesmo os dois, mais 
pessoas buscam esse tipo de pro-
posta. O próprio CRA-RS firmou 
recentemente uma parceria com o 
Nós Coworking, localizado no Sho-
pping Total, em Porto Alegre, que 
traz benefícios aos Administrado-
res. O coworking de poa.hub rece-
beu as primeiras empresas no final 
de abril para um modelo piloto de 
seis meses em que serão testados 
o espaço, os serviços oferecidos e 
o estabelecimento de regras. Após 
esse ensaio, será feita uma seleção 
oficial de participantes. A estrutura 

comporta até 30 pessoas.
O criaPOA é um laboratório 

de criatividade em que serão utili-
zadas técnicas não convencionais 
para resolver problemas, como 
o design thinking. Os primeiros a 
usar o serviço serão Administra-
dores da própria prefeitura, para 
aperfeiçoar processos do municí-
pio. Já o POAlab é um laboratório 
para provas de conceito para testar 
novas tecnologia, como por exem-
plo, teste de monitoramento do 
ônibus por GPS. Nesses casos, par-
ticipam da avaliação técnicos da 
empresa e da prefeitura. Assim, as 
provas devem envolver inovações 
que de alguma maneira interessem 
à cidade.  

 “A ideia é, a partir desta mo-
delagem, disponibilizar outros es-
paços que favoreçam os processos 
de inovação e empreendedorismo 
na cidade. Alguns por iniciativa pú-
blica, mas a maioria em parceria 

com a iniciativa privada”, destaca 
o coordenador do poa.hub, Rober-
to Moschetta. Uma universidade 
pode disponibilizar uma área para 
compor o poa.hub ou mesmo es-
paços de coworking estabelecidos 
podem se integrar. “Cada institui-
ção pode oferecer um tipo de am-
biente”, diz. Elas receberão creden-
ciamento e, como contrapartida, 
os serviços devem ser disponibili-
zados ao público, com pagamen-
to ou não. “Se pretende fazer um 
grande mapa da cidade onde am-
bientes estejam distribuídos. Que 
se saiba onde estão”, explica. São 
candidatos laboratórios de prototi-
pagem, incubadoras, aceleradoras, 
ou seja, instituições que de alguma 
forma se envolvam em inovação e 
empreendedorismo. 

O ganho se dá pela interativi-
dade. “A gente se dá conta que os 
processos inovadores se alimen-
tam de integração. Com a intera-
ção entre agentes, mais rico fica o 
ambiente, como no Vale do Silício. 
Muitos dizem que a conexão dos 
agentes é mais importante que os 
próprios agentes. Isso dá a rique-
za do sistema, todo mundo sai 
ganhando quando se trabalha em 
rede”, analisa Moschetta, comple-
mentando que no Coworking as 
empresas ganham pela capacida-
de de se conectar e pela relação 
com as parceiras. “Descobrem ne-
cessidades comuns ou soluções de 
problemas juntas, coisas que sozi-
nhas seria mais difícil. A ideia é que 
possam ser expansíveis em curto 
prazo e replicáveis, com dimensão 
globalizada”, afirma. 

Compartilhe cases de negócios de sucesso na Revista Master. Se você tem uma boa história para contar, que sirva de 
exemplo aos Administradores, empresários, empreendedores, entre em contato pelo e-mail jornalismo@crars.ORG.br. 
Sua sugestão será avaliada pela Comissão Editorial.
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“Muitos dizem 
que a conexão 
dos agentes é 

mais importante 
que os próprios 

agentes. Isso dá a 
riqueza do sistema, 

todo mundo sai 
ganhando quando 

se trabalha em 
rede.”

- Roberto Moschetta, 

coordenador do 
poa.hub -
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XV Ciclo de Debates de Administração passou por seis cidades 
no primeiro semestre do ano

Período:  1º a 31 de março de 2017. As tabelas completas podem ser consultadas no site do CRA-RS, www.crars.org.br.

O XV CIDEAD – Ciclo de Debates de Administração do Rio Grande do Sul já passou por seis cidades 
neste primeiro semestre do ano e ainda ocorrerá em mais 11 até o final de 2017. Com o tema Empreende-
dorismo e Startup, o evento lotou os auditórios de cidades do interior do Rio Grande do Sul fomentando o 
tema, tão importante no cenário de crise atual. “É o momento do Conselho estar mais presente do que já 
está hoje. Mais próximo à universidade, do Administrador e da sociedade. É preciso ir além de apenas uma 
palestra. Nosso objetivo é estar inserido nesse momento de empreendedorismo e contribuir de alguma 
forma para a sociedade, visando à empregabilidade em outros modelos, precisamos enxergar diferentes 
alternativas”, exaltou a presidente do CRA-RS, Adm. Claudia Abreu.

O evento iniciou no dia 10 de maio na cidade de Ijuí e encerra em Osório, em setembro. Entre os pales-
trantes estão o empreendedor e Administrador, Vinicius Mendes Lima; o consultor, palestrante e escritor, 
Adm. Bruno Perin; o presidente da Associação Gaúcha de Startup, Thomás Capiotti e o professor e também 
empreendedor, Adm. Jonas Venturini.

 NOVIDADE: o CRA-RS lança um curso de imersão chamado Empreendo, cujo piloto será realizado em 
Porto Alegre na segunda quinzena do mês de julho pelo Administrador e empreendedor que também foi 
palestrante do CIDEAD, Vinicius Mendes Lima. O objetivo é que em três dias os participantes saiam com 
um planejamento para colocar a ideia em prática. 



UCAdm - Universidade Corporativa do Administrador

ucadministrador.adm.br crars.org.br

Novos Cursos Gratuitos*

Responsabilidade
Técnica do

Administrador

Avaliação
de Desempenho
Conteúdo:  Adm. Wagner Siqueira

*Descontos de até 100% nos cursos oferecidos.
Solicite código de desconto para email crars@crars.org.br




